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Introdução

O abandono de variedades tradicionalmente 
cultivadas em favor de cultivares mais produtivas é 
a causa principal da erosão de recursos genéticos.  
Este fato acentua a necessidade de que ações de 
coleta e de conservação, tanto in situ como ex situ, 
sejam estimuladas e eficazmente empreendidas de 
forma a prevenir e evitar que parte importante da 
diversidade dos recursos genéticos vegetais seja 
irremediavelmente perdida, especialmente no que 

se refere às variedades antigas (SOARES, 2013). 

Variedades melhoradas geneticamente permitem 
safras maiores, porém, a produção torna-se, em 
geral, vinculada ao uso de padrões tecnológicos 
mais elevados (MAGALHÃES JUNIORet al., 2013), 
dificultando desta forma, o desenvolvimento da 
agricultura de subsistência. 

Apesar das variedades crioulas não serem produto 
melhorado em programas convencionais de 
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melhoramento genético, esta agrodiversidade 
atualmente em cultivo é resultante tanto da seleção 
natural, quanto de seleção artificial praticada pelos 
agricultores. A história tem demonstrado que 
as variedades crioulas contêm genes de grande 
utilidade, que quando incorporados em variedades 
comerciais, permitem ganhos elevados.

Os trabalhos de coleta e estudos de abrangência 
geográfica de arrozes selvagens indicam que 
a capacidade adaptativa da espécie é bastante 
grande, devido à ampla diversidade agroecológica 
em que são encontrados até os dias atuais. Nestes 
diferentes ambientes, durante décadas de pressão 
seletiva diversa, houve uma coevolução, em cada 
ambiente particular, com as diferentes pragas, 
doenças e outros fatores bióticos e abióticos 
como tipo e fertilidade do solo, temperatura, etc. 
A coevolução e a longa persistência torna os 
genótipos selvagens excelentes candidatos para a 
busca de características como a fonte de resistência 
a pragas e doenças e melhor adaptação(TORO et 
al.,1990).  

Os programas tradicionais de melhoramento 
genético de arroz irrigado utilizam métodos que 
maximizam a endogamia. No procedimento normal 
o incremento da endogamia pelo avanço das 
gerações segregantes através de autofecundações, 
leva a uma redução drástica nas oportunidades 
de recombinação favoráveis, uma vez que com 
alelos idênticos em um mesmo loco, os processos 
de intercruzamento não são efetivos para a 
produção de novas combinações gênicas. Assim, os 
métodos tradicionais utilizados nos programas de 
melhoramento de arroz, em especial o genealógico, 
restringem a obtenção de novas combinações 
favoráveis de genes (MARTINEZ et al., 1997).

Segundo Jensen (1970) e Canciet al. (1997), nos 
sistemas convencionais de melhoramento de 
espécies autógamas, a utilização de um número 
limitado de pais resulta na formação de um 
pool gênico pequeno, podendo contribuir para 
a eliminação de genes importantes. A principal 
consequência da limitação da variabilidade genética 
é a redução da possibilidade de ganhos adicionais 
na seleção devido ao pequeno tamanho do conjunto 
gênico explorado (HANSON, 1959).

O processo de domesticação de uma planta resulta 
na seleção de características importantes para a 

sobrevivência da população nas condições em que 
está sendo trabalhada. Isto resulta no chamado 
“efeito de afunilamento” em termos de diversidade 
genética, ou seja, a partir de um background 
genético bastante rico, alguns grupos de genes 
de interesse vão sendo mantidos na população e 
outros eliminados.

Aproximadamente 230 mil acessos de arroz 
(Oryza spp.) estão preservados em Bancos de 
Germoplasma no mundo inteiro. A base genética 
do melhoramento da cultura é, no entanto, 
extremamente estreita. Não se sabe com exatidão 
o número de cultivares de arroz existente no 
mundo, porém é estimado que haja mais de 140 mil 
variedades lançadas (IRRI, 2013).

O objetivo do presente trabalho foi de coletar 
acessos de arroz do tipo cachinho, selecionar e 
purificar os genótipose caracterizar fenotipicamente 
os acessos. O arroz do tipo cachinho é caracterizado 
por apresentar grãos arredondados do tipo 
japônico, com baixa amilose, em torno de 18-20%, 
o que configura o caráter pegajoso dos grãos 
após cocção. Estão incluídas nesta classificação 
variedades antigas tradicionais introduzidas 
no início do século 20, tais como Farroupilha, 
Formosinha, Cachinho, etc.

Material e Métodos

Foram inicialmente coletadas 12 amostras de 
diferentes origens de arroz do tipo cachinho, 
porém todas da mesorregião onde fica situado 
o Município de Sentinela do Sul. Estas amostras 
foram identificadas e receberam um código da 
Embrapa. As sementes destas 12 amostras foram 
semeadas em parcelas individuais na Estação 
Experimental Terras Baixas, pertencente à Embrapa 
Clima Temperado no Município do Capão do 
Leão-RS, na safra 2009/2010. As parcelas foram 
constituídas de quatro linhas de 5 m, semeadas 
em uma baixa densidade de população, 50 kg/ha, 
de modo a facilitar a individualização das plantas 
e uma possível seleção dentro e entre os acessos, 
pela provável variabilidade que existia nas coletas.  
Quando a maioria dos acessos encontrava-se em 
fase de maturação fisiológica foi realizada a seleção 
de panículas/planta.
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Na safra 2010/2011, panículas dos 12 acessos 
foram semeadas a campo para avaliação da 
variabilidade existente e multiplicação dos acessos 
de forma a obter sementes em maior quantidade 
para caracterizar e fenotipar os mesmos. Nesta 
safra, foram semeadas panículas/ linha, em baixa 
densidade de semeadura. Os manejos e tratos 
culturais foram os padrões para o sistema de 
cultivo de arroz irrigado. Nesta avaliação foram 
identificadas apenas variabilidade entre as linhas. 

Na safra 2011/2012 foram semeados 12 acessos 
em parcelas experimentais de quatro linhas de 5 
metros com duas repetições. O experimento foi 
instalado também naEstação Experimental Terras 
Baixas pertencente à Embrapa Clima Temperado 
no Município do Capão do Leão-RS. Os manejos e 
tratos culturais foram os padrões para o sistema de 
cultivo de arroz irrigado. As avaliações dos acessos 
a campo foram as seguintes: rendimento, altura 
de plantas, ciclo, pilosidade de folhas, presença 
ou ausência de aristas, ângulo da folha bandeira, 
coloração de apículos, número de perfilhos, 
resistência ao acamamento, coloração de bainhas, 
tamanho de panículas, número de grãos por 
panículas, tipos de grãos, rendimento de engenho, 
teor de amilose, temperatura de gelatinização, 
reação aos principais estresses abióticos tais como 
frio, salinidade, toxidez por ferro e bióticos como 
doenças (brusone e queima-das-bainhas) e pragas 
(gorgulho-aquático e percevejo-do-colmo).

Resultados e Discussão

Em relação à produtividade (Figura 1), pode-se 
observar que existem genótipos que apresentaram 
melhor desempenho que outros com destaque 
para Sel TB 1004-2 e Sel TB 1004-1, as quais 
apresentaram produtividades muito elevadas de 
13.422 kg/ha e 12.290 kg/ha, em comparação com o 
acesso de menor produtividade Sel TB 1001-1 que 
produziu 7.012 kg/ha. Em geral, genótipos do tipo 
cachinho são cultivados sob baixo nível tecnológico 
pelos produtores e apresentam produtividades 
inferiores a 5 mil kg/ha (MAGALHÃES JUNIOR et al., 
2012).

Figura 1: Produtividade de 12 acessos de arroz do tipo cachinho 

selecionados no Município de Sentinela do Sul. Embrapa Clima 

Temperado, Capão do Leão,RS, 2013.

Também foi identificada variabilidade entre 
os acessos para o caráter ciclo, representado 
pela avaliação número de dias para 50% de 
florescimento das parcelas, após emergência 
(Figura 2). Em geral, os acessos de arroz do tipo 
cachinho são classificados de ciclo longo (acima 
dos 135 dias da emergência à maturação). A 
única cultivar ainda indicada pela pesquisa nas 
Recomendações Técnicas da Pesquisa para o Sul 
do Brasil (SOSBAI, 2012) que se enquadra como 
tipo cachinho é a BRS Bojuru que apresenta 
ciclo ao redor dos 135 dias da emergência à 
maturação. Este é um caráter interessante de ser 
identificado, ou seja, ciclos menores por uma 
série de razões, tais como economia de água de 
irrigação, menor exposição das plantas a fatores 
de estresses ambientais, colheita antecipada e 
melhor aproveitamento da área para culturas 
de sucessão, entre outras (GOMES et al., 2004). 
Destacam-se para este caráter os acessos Sel TB 
1001-1, com ciclo cultural de aproximadamente 122 
dias da emergência à maturação e o acesso Sel TB 
1010-2, com ciclo de 117 dias. Os demais acessos 
apresentam, em geral, ciclo longo para cultivo no 
RS, acima dos 140 dias.
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Figura 2: Ciclo mensurado pela floração (50%) de 12 acessos de 
arroz do tipo cachinho selecionados no município de Sentinela 
do Sul. Embrapa Clima Temperado, Capão do Leão,RS, 2013.

Outro caráter importante de ser trabalhado diz 
respeito à estatura de plantas. Em geral, os acessos 
têm estatura acima dos 120 cm, o que predispõe as 
plantas ao acamamento. A identificação e avaliação 
desta variável pode ser observada naFigura 3. Foi 
selecionado um genótipo que apresenta estatura 
baixa, com 87 cm de atura: acesso Sel TB 1010-2.  
Outro acesso que merece destaque com estatura 
inferior a 1 metro foi a Sel TB 1010-2-1B.  De 
acordo com Akita (1995), a menor participação 
de fotoassimilados para o crescimento de órgãos 
vegetativos em cultivares semianãs resultou em 
maior acúmulo de carboidratos não estruturais 
nos caules e nas bainhas antes do florescimento, 
sendo prontamente translocados para as panículas 
e utilizados no enchimento de grãos. O índice de 
colheita em arroz (IC), segundo Yoshida (1981), é 
de aproximadamente 0,3 para variedades altas 
tradicionais e 0,5 para as variedades modernas. No 
processo de melhoramento de cultivares de arroz 
irrigado, o aumento da produtividade econômica 
(PE), representada pelo rendimento de grãos, não 
foi devido ao aumento da produtividade biológica 
(PB), representada pela soma da massa de palha 
e de grãos, e sim aoaumento do IC (AKITA, 1995). 
A variedade índica tropical IR 8, selecionada do 
cruzamento entre Peta e a variedade Dee-geo-woo-
gen, tem sido amplamente utilizada como fonte 
para a característica semianã em arroz (BEACHELL 
et al., 1972), pois permite o uso de doses mais 
elevadas de nitrogênio, sem acamamento de 
plantas e aumento, consequentemente, de 
caracteres correlacionados diretamente com a 
produtividade.

Figura 3: Estatura de plantas de 12 acessos de arroz do tipo 
cachinho selecionados no Município de Sentinela do Sul. 
Embrapa Clima Temperado, Capão do Leão, RS, 2013.

Na Figura 4, pode-se observar o rendimento de 
grãos inteiros após o beneficiamento.  Alguns 
acessos apresentaram números elevados acima de 
70%, somente obtido em cultivares de arroz de grão 
curto, pois são menos suscetíveis à quebra durante 
o beneficiamento, com destaque para o acesso Sel 
TB 1005-1 (71%). De qualquer forma, observa-se que 
existe variabilidade para este caráter.  O formato do 
grão do tipo cachinho é arredondado (MAGALHÃES 
JUNIORet al., 2012), cuja relação comprimento/
largura do grão deve ser inferior a 1,5, que traz 
vantagem no beneficiamento industrial na qual os 
grãos ficam menos suscetíveis à quebra.

Figura 4: Rendimento de grãos inteiros após beneficiamento de 12 
acessos de arroz do tipo cachinho selecionados no Município de 
Sentinela do Sul. Embrapa Clima Temperado, Capão do Leão,RS, 
2013.

Na Tabela 1, são apresentadas avaliações quanto a 
dias para 50% da floração (Flo), altura de plantas 
(Alt), pilosidade de folhas (Pil),aspecto final da 
planta (AF), acamamento (Aca), escaldadura 
(Esc), macha parda (MP), mancha de grãos (MG), 
rendimento de grãos inteiros após beneficiamento 
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(Int) e produtividade (Prod),observadas na safra 
2011/2012. As notas variam de 1-5, ou de 1-9, 

sendo que as notas menores representam melhor 
comportamento agronômico.

Tabela 1. Avaliação do comportamento agronômico de acessos de arroz do tipo cachinho na safra 2011/2012. 
Embrapa Clima Temperado,Capão do Leão, RS, 2013.

Genótipo Origem
Flo 

(dias)
Alt 

(cm)
Pil 

(L/P)
AF

(1-5)
Aca 
(1-9)

Esc 
(1-9)

MP 
(1-9)

MG 
(1-9)

Int
(%)

Prod. 
(kg ha-1)

Sel TB 

1001-1

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
92 135.6 P 3 2 1 2 2 69.4 7012

Sel TB 

1002-2

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
105 135.4 P 3 1 2 2 1 64.7 8956

Sel TB 

1004-1

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
116 143.2 P 1 1 2 2 2 63.2 12290

Sel TB 

1004-2

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
111 150.2 P 2 1 2 1 1 67.9 13422

Sel TB 

1005-1

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
107 156.8 P 2 1 1 2 2 71.2 8827

Sel TB 

1007-1

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
111 144.6 P 2 1 1 2 2 65.0 7372

Sel TB 

1008-1

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
109 133.0 P 2 1 2 2 2 69.0 7276

Sel TB 

1008-4

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
107 149.0 P 3 1 1 2 1 66.3 11607

Sel TB 

1010-2

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
87 86.6 P 2 1 1 1 1 60.2 10821

Sel TB 

1010-2-1B

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
102 96.0 P 3 1 1 3 3 57.2 7037

Sel TB 

1011-2

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
111 152.0 P 2 1 1 2 1 67.6 8894

Sel TB 

1012-1

Sel. Cateto 

Sentinela Sul
107 142.4 P 2 1 2 2 1 63.7 10760

Na Tabela 2, são apresentadosos resultados do 
experimento instalado na safra 2012/2013, sendo 
realizadas as seguintes avaliações: dias para 50% 
da floração (Flo), altura de plantas (Alt), avaliação 
inicial das plantas (AI), avaliação final das plantas 
(AF), acamamento (Aca), escaldadura (Esc), mancha 
parda (MP), mancha de grãos (MG), comprimento 
de grãos após beneficiamento (C) largura de 
grãos após beneficiamento (L), rendimento total 
após beneficiamento (Tot), rendimento de grãos 
inteiros após beneficiamento (Int) e produtividade 
(Prod), observadas na safra 2011/2012. As notas 
variam de 1-5, ou de 1-9, sendo que as notas 
menores representam melhor comportamento 
agronômico. Utilizou-se as cultivares BRS Pampa, 
BRS 7Taim (tipo índica de grãos longo e finos) e 
IAS 12-9 Formosa (tipo japônica de grão curto) 

como testemunhas. Observou-se que a seleções 
para menor estatura foi confirmada o que indica 
que os genes são herdáveis e não teve efeito do 
ambiente (Sel TB 1010-2). Observou-se uma grande 
amplitude de variação quanto à produtividade 
entre os acessos coletados de arroz cachinho, 
sendo a mais elevada obtida pela linhagem LTB 
12054 que atingiu 6.533 kg/ha, coincidentemente 
o acesso de menor porte, enquanto que a menor 
produtividade foi observada no acesso LTB 12056 
que produziu apenas 3.987 kg/ha, coincidentemente 
a linhagem que apresentou o maior ciclo, com cerca 
de 150 dias. Nesta safra,observaram-se menores 
produtividades que as anteriores fato este que pode 
ser explicado pelas condições desfavoráveis do 
clima e manejo. 
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Considerações Finais

Existe variabilidade entre os acessos coletados 
de arroz cachinho o que será possível a indicação 
de um ou mais acessos para produção de 
sementes genética. Pode ser qualificado como tipo 
especial qualquer arroz que apresente qualidade 
sensorial ou de processamento diferente dos tipos 
predominantemente consumidos pela população. 
Além da forma, tamanho, conteúdo de amilose, cor 
do grão e aroma, o destino ao qual será utilizada a 
produção também assume um importante papel. 
Se para consumohumano, estes grãos ganham 
destaque junto aos consumidores, atingindo 
valorescomerciais bem acima do obtido com arroz 
convencional.
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